
Elivaldo Serrão Custódio1

Regina Ribeiro Pessoa2 

Resumo: O presente arƟ go tem por objeƟ vo discuƟ r sobre a perspecƟ va mulƟ modal dos mulƟ letramentos e 
seus fundamentos na formação conƟ nuada de professores, com ênfase na integração das Novas Tecnologias da 
Informação e Comunicação NTICs. Trata-se de uma pesquisa qualitaƟ va exploratória de cunho bibliográfi ca. Os 
resultados apontam que a Pedagogia dos MulƟ letramentos é de extrema importância para o desenvolvimento 
de um ensino centrado no aluno, promovendo um novo design de aprendizagem que incorpora textos híbridos. 
Além disso, essa abordagem valoriza diversas formas de produção do conhecimento e reconhece as NTDICs como 
ferramentas essenciais para a integração e fortalecimento das práƟ cas pedagógicas, alinhadas à essa perspecƟ va 
inovadora. 

Palavras-chave: Educação. Tecnologias da Informação e Comunicação. MulƟ letramentos.     

Abstract: This arƟ cle aims to discuss the mulƟ modal perspecƟ ve of mulƟ literacies and its foundaƟ ons in conƟ nuing 
teacher educaƟ on, with an emphasis on the integraƟ on of New InformaƟ on and CommunicaƟ on Technologies 
(NICTs). This is exploratory qualitaƟ ve research of a bibliographic nature. The results indicate that the Pedagogy of 
MulƟ literacies is extremely important for the development of student-centered teaching, promoƟ ng a new learning 
design that incorporates hybrid texts. In addiƟ on, this approach values diff erent forms of knowledge producƟ on and 
recognizes NTDICs as essenƟ al tools for the integraƟ on and strengthening of pedagogical pracƟ ces, aligned with 
this innovaƟ ve perspecƟ ve.  

Keywords:  EducaƟ on. InformaƟ on and CommunicaƟ on Technologies. MulƟ literacies.  

Resumen: Este arơ culo Ɵ ene como objeƟ vo discuƟ r la perspecƟ va mulƟ modal de las mulƟ alfabeƟ zaciones y sus 
fundamentos en la formación conƟ nua de docentes, con énfasis en la integración de las Nuevas Tecnologías de la 
Información y la Comunicación (NTIC). Se trata de una invesƟ gación cualitaƟ va exploratoria de carácter bibliográfi co. 
Los resultados indican que la Pedagogía de las MulƟ alfabeƟ zaciones es de suma importancia para el desarrollo 
de una enseñanza centrada en el estudiante, promoviendo un nuevo diseño de aprendizaje que incorpore textos 
híbridos. Además, este enfoque valora diferentes formas de producción de conocimiento y reconoce a las NTDIC 
como herramientas esenciales para la integración y fortalecimiento de las prácƟ cas pedagógicas, alineadas con esta 
perspecƟ va innovadora.
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1 INTRODUÇÃO

A abordagem pedagógica dos mulƟ letra-
mentos surgiu como uma resposta à necessi-
dade de valorizar e integrar os gêneros textuais 
presentes no coƟ diano escolar. Esse conceito 
ganhou destaque na década de 1990, quando 
o New London Group, composto por pesquisa-
dores da área de letramento, se reuniu em 
Nova Londres, ConnecƟ cut, EUA, para discuƟ r 
a importância de promover ações que recon-
hecessem as culturas locais e incorporassem 
os diversos gêneros textuais que emergiam no 
ambiente escolar. 

Essas mudanças foram impulsionadas pe-
las transformações sociais e pelo avanço das 
Novas Tecnologias da Informação e Comunica-
ção (NTICs), que ultrapassavam o conceito tra-
dicional de letramento vigente na época. Para 
Cope e Kalantzis (2000), as conotações tradi-
cionais de letramento se tornaram obsoletas, 
dissolvendo seus conceitos convencionais. 
Nesse contexto, a pedagogia deixou de ter 
como objeƟ vo central a promoção de oportu-
nidades sociais de maneira homogênea. 

Em vez disso, passou a reconhecer a diver-
sidade cultural e os múlƟ plos modos de comu-
nicação que surgem com as novas tecnologias, 
refl eƟ ndo a necessidade de uma educação 
mais inclusiva e adaptada às realidades con-
temporâneas. 

Dessa forma, a referida reunião teve como 
objeƟ vo realizar uma análise detalhada da si-
tuação atual e projetar esƟ maƟ vas futuras 
para essa nova pedagogia. O encontro buscou 
antecipar os desafi os e oportunidades que a 
incorporação dos mulƟ letramentos traria ao 
ambiente educacional, considerando as trans-
formações tecnológicas e sociais em curso, 
com o intuito de preparar a pedagogia para 
uma abordagem mais inclusiva e conectada 
às necessidades do mundo contemporâneo. 
Com essas transformações sociais, culturais e 
tecnológicas, emergiu o conceito de mulƟ le-
tramento. 

É pertinente destacar que, em 2017, foi 
homologado  um  documento  curricular  nor-
teador  da  aprendizagem,  a Base  Nacional  
Comum  Curricular  (BNCC),  em  que  os  mulƟ -

letramentos  ganham  destaque. O documento 
explicita que, “[...] do ponto de vista das prá-
Ɵ cas contemporâneas de linguagem, ganham 
mais destaque, no Ensino Médio, a  cultura di-
gital, as culturas juvenis, os novos letramentos 
e os mulƟ letramentos” (Brasil, 2017, p. 498). 

O documento ainda afi rma que a área de 
Linguagens e suas Tecnologias onde procura 
“[...] oferecer ferramentas de transformação 
social por meio da apropriação dos letramen-
tos da letra e dos novos e  mulƟ letramentos”  
(Brasil, 2017, p. 506). Além disso, o documen-
to afi rma que é necessário “[...] considerar a 
cultura digital, os mulƟ letramentos   [...]   que   
procuram   designar   novas   práƟ cas   sociais 
de linguagem” (Brasil, 2017, p.487).

Dessa forma, este arƟ go tem como objeƟ -
vo discuƟ r sobre a perspecƟ va mulƟ modal dos 
mulƟ letramentos e seus fundamentos na for-
mação conƟ nuada de professores, com ênfase 
na integração das NTICs. A proposta é analisar 
ainda como essa abordagem pode contribuir 
para o desenvolvimento de práƟ cas pedagógi-
cas que estejam alinhadas às demandas con-
temporâneas e à diversidade de linguagens 
presentes no contexto educacional. Trata-se 
de uma pesquisa qualitaƟ va exploratória de 
cunho bibliográfi ca (Marconi; Lakatos, 2007; 
Andrade, 2010). Para Andrade,

A pesquisa bibliográfi ca é habilidade fun-
damental nos cursos de graduação, uma 
vez que consƟ tui o primeiro passo para 
todas as aƟ vidades acadêmicas. Uma pes-
quisa de laboratório ou de campo implica, 
necessariamente, a pesquisa bibliográfi ca 
preliminar. Seminários, painéis, debates, 
resumos críƟ cos, monográfi cas não dis-
pensam a pesquisa bibliográfi ca. Ela é 
obrigatória nas pesquisas exploratórias, 
na delimitação do tema de um trabalho 
ou pesquisa, no desenvolvimento do as-
sunto, nas citações, na apresentação das 
conclusões. Portanto, se é verdade que 
nem todos os alunos realizarão pesquisas 
de laboratório ou de campo, não é menos 
verdadeiro que todos, sem exceção, para 
elaborar os diversos trabalhos solicitados, 
deverão empreender pesquisas bibliográfi -
cas (Andrade, 2010, p. 25).
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Gil (1999) considera que a pesquisa ex-
ploratória tem como objeƟ vo principal de-
senvolver, esclarecer e modifi car conceitos e 
ideias, tendo em vista a formulação de prob-
lemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis 
para estudos posteriores. Segundo o autor, 
estes Ɵ pos de pesquisas são os que apresen-
tam menor rigidez no planejamento, pois são 
planejadas com o objeƟ vo de proporcionar 
visão geral, de Ɵ po aproximaƟ vo, acerca de 
determinado fato.

Nessa perspecƟ va, levantam-se as se-
guintes questões como problemáƟ cas cen-
trais: quais são os desafi os e as perspecƟ vas 
que a Pedagogia dos MulƟ letramentos oferece 
à atuação dos professores na Educação Básica? 
Quais são as interfaces entre as NTICs e o mul-
Ɵ letramento? E, por fi m, de que maneira a for-
mação conƟ nuada, sob a óƟ ca dos mulƟ letra-
mentos, pode benefi ciar o corpo docente em 
sua práƟ ca pedagógica? Essas refl exões bus-
cam explorar as implicações e oportunidades 
que surgem da interseção entre essas áreas no 
contexto educacional contemporâneo.

Rojo (2012, p. 13) destaca dois Ɵ pos de 
mulƟ plicidade específi cos e relevantes em 
nossas sociedades contemporâneas, parƟ cu-
larmente em contextos urbanos: a mulƟ pli-
cidade cultural das populações e a mulƟ plici-
dade semióƟ ca que consƟ tui os textos pelos 
quais essas populações se informam e se co-
municam. Esses aspectos refl etem a complexi-
dade das interações sociais e a diversidade de 
formas de expressão e comunicação, enfaƟ -
zando a necessidade de práƟ cas pedagógicas 
que integrem essa variedade cultural e textual 
no ambiente escolar.

Com a intensifi cação das Tecnologias da 
Informação e Comunicação (TICs) nas úlƟ mas 
décadas, observou-se um crescimento signifi -
caƟ vo na disponibilidade de recursos mulƟ -
modais, o que levou à expansão de gêneros 
textuais que antes não eram valorizados no 
contexto escolar. Esses textos mulƟ ssemióƟ -
cos, que incorporam recursos orais, visuais, tá-
teis, entre outros, são amplamente uƟ lizados 
pelos alunos através das tecnologias móveis. 

Portanto, é fundamental que esses gêneros 
sejam integrados ao ensino de leitura e escrita, 

refl eƟ ndo a realidade mulƟ modal dos estu-
dantes e enriquecendo as práƟ cas pedagógicas. 
Assim, surgiu um novo desafi o para as escolas: 
atender a um perfi l de aluno que está imerso em 
um contexto global e que uƟ liza uma ampla gama 
de recursos tecnológicos. Para esses alunos, as 
tecnologias representam caminhos atraƟ vos e 
relevantes, exigindo que a educação se adapte a 
essas novas realidades e busque estratégias efi -
cazes para integrar esses recursos tecnológicos 
no processo de ensino-aprendizagem. 

Diante deste contexto, é crucial que os 
professores se dediquem à elaboração de 
aulas que incorporam essa abordagem, uƟ li-
zando de maneira críƟ ca a cultura midiáƟ ca. 
O objeƟ vo é despertar o interesse dos alunos 
e proporcionar esơ mulos que favoreçam a as-
similação do conhecimento. Ao integrar recur-
sos tecnológicos e mulƟ modais, os professores 
podem criar ambientes de aprendizagem mais 
envolventes e alinhados com as experiências e 
necessidades dos alunos contemporâneos.

2 DESAFIOS E PERSPECTIVAS NA EDUCAÇÃO, 
NO MULTILETRAMENTO E NAS NOVAS PRÁTI-
CAS TECNOLÓGICAS

Marcelo (2013) ilustra a discrepância ex-
istente entre escolas, professores e alunos ao 
destacar que, enquanto as insƟ tuições educa-
cionais muitas vezes permanecem com práƟ -
cas e perspecƟ vas do século XIX, os professo-
res atuam com paradigmas do século XX e os 
alunos vivem em um contexto do século XXI. 
Essa diferença temporal ressalta a necessidade 
urgente de atualizar as práƟ cas pedagógicas 
para alinhar a educação com as demandas e 
realidades contemporâneas dos alunos. 

Essa disparidade evidencia os confl itos de 
interesses didáƟ cos, onde a escola, frequente-
mente caracterizada por uma estrutura arcaica 
e métodos tradicionais, contrasta com alunos 
que, imersos em uma visão de mundo contem-
porânea, uƟ lizam recursos modernos. Muitas 
vezes, esses recursos são diferentes e, em al-
guns casos, pouco dominados pelos professo-
res, criando um descompasso entre a aborda-
gem pedagógica e as ferramentas tecnológicas 
disponíveis e preferidas pelos alunos. 
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Cortella (2014) ilustra essa questão ao 
uƟ lizar a frase de arguição comum entre mui-
tos professores do ciclo de alfabeƟ zação: “A 
pata nada”. Ele aponta que metodologias que 
foram efi cazes para a escolarização no passado 
estão agora desatualizadas, evidenciando uma 
grande lacuna entre as práƟ cas educaƟ vas de 
outrora e as demandas atuais. 

Cortella (2014) argumenta que, com a 
emergência de um novo perfi l de geração, é 
imperaƟ vo adotar novos métodos de ensino 
que sejam atraentes e alinhados com a reali-
dade contemporânea dos alunos. Dentro des-
sa perspecƟ va, a incorporação das NTICs na 
sala de aula surge como um caminho crucial 
para fortalecer e disseminar a Pedagogia dos 
MulƟ letramentos.  

Ao integrar essas tecnologias, é possível 
enriquecer as práƟ cas pedagógicas e oferec-
er aos alunos ferramentas e recursos que se 
alinham com suas realidades e interesses con-
temporâneos. Isso contribui não apenas para 
a relevância do ensino, mas também para o 
sucesso escolar, promovendo uma aprendiza-
gem mais engajada e efeƟ va.

Na era da informaƟ zação, caracterizada 
pelo rápido avanço tecnológico, enfrentamos 
um cenário de rupturas, onde os estudantes 
estão mais imersos na cultura digital do que 
seus professores. Essa discrepância entre a 
familiaridade dos alunos com as tecnologias 
digitais e a adaptação dos professores a essas 
ferramentas representa um desafi o signifi ca-
Ɵ vo para o ambiente educacional, exigindo 
uma reavaliação das práƟ cas pedagógicas para 
atender de forma efi caz às necessidades e ex-
pectaƟ vas da geração digital. 

É necessário buscar uma educação ativa 
que atenda às necessidades e interesses dos 
alunos, integrando as NTDICs ao contexto es-
colar. Isso deve esƟ mular uma aprendizagem 
signifi caƟ va por meio de um ensino emancipa-
tório. Para que essa aprendizagem seja efi caz, 
é fundamental considerar a mulƟ plicidade cul-
tural das populações e reconhecer os textos 
mulƟ ssemióƟ cos presentes no ambiente dos 
alunos, valorizando a diversidade de formas de 
comunicação e expressão que fazem parte de 
sua realidade.

Alves (2016, p. 06) observa que construir 
“[...] um senƟ do diferenciado para as tecnolo-
gias digitais e da web nos espaços escolares re-
quer uma mudança de papel dos professores e 
dos alunos, permiƟ ndo que esses sujeitos do 
processo de ensinar e aprender sejam atores 
e autores das suas trajetórias de aprendiza-
gem”. Essa perspecƟ va destaca a importância 
de redefi nir os papéis tradicionais na educação 
para que tanto professores quanto alunos pos-
sam interagir de maneira mais dinâmica com 
as tecnologias, promovendo um aprendizado 
mais autônomo e personalizado. 

Dessa forma, o autor redefi ne as NTDICs 
além de seu uso meramente instrumental, 
propondo que elas sejam uƟ lizadas para valo-
rizar a autonomia do indivíduo e esƟ mular o 
interesse pela aprendizagem dentro do espa-
ço escolar. Essa abordagem visa transformar as 
tecnologias em ferramentas que não apenas 
facilitam o acesso à informação, mas também 
promovem um aprendizado mais engajado e 
signifi caƟ vo, alinhado com as necessidades e 
interesses dos alunos. A autonomia, ampla-
mente defendida nos estudos de Freire (2007), 
ressalta o papel do professor em esƟ mular o 
desejo dos alunos em construir conhecimento 
de forma aƟ va e parƟ cipaƟ va. 

Nesse senƟ do, a incorporação dos mulƟ le-
tramentos no coƟ diano escolar valoriza as prá-
Ɵ cas sociais de leitura e escrita, apresentando 
desafi os que devem ser enfrentados pela equi-
pe pedagógica. Esses desafi os envolvem adap-
tar práƟ cas e estratégias pedagógicas para 
integrar efi cazmente os mulƟ letramentos, 
promovendo um ambiente de aprendizagem 
que reconheça e aproveite a diversidade de 
formas de expressão e comunicação presentes 
na realidade dos alunos.

Dentre os princípios dessa abordagem, 
destaca-se a necessidade de redimensionar 
o currículo escolar para incluir o conceito de 
MulƟ letramento, que envolve múlƟ plas lin-
guagens e formas de comunicação. Isso exige 
a adoção de métodos como o Learning by De-
sign, que abrange qualquer aƟ vidade semióƟ -
ca, incluindo a uƟ lização da língua para a cria-
ção e interpretação de textos. Essa perspecƟ va 
é apoiada pelas discussões do Grupo de Nova 
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Londres (Cope; Kalantzis, 2000), que defen-
dem a atualização do currículo para incorporar 
a diversidade semióƟ ca da atualidade.

As transformações na sociedade traçam 
novos caminhos para a educação, destacando-
-se a Pedagogia dos MulƟ letramentos. Essas 
mudanças, tanto sociais quanto nas formas de 
comunicação, mostram que as necessidades 
de aprendizagem evoluíram. Estamos inseri-
dos em um contexto de novos hábitos, valores 
e, especialmente, de novas formas de intera-
ção, tanto presenciais quanto virtuais. Com 
base nesse cenário, surge a teoria dos múlƟ -
plos.

Para acompanhar esse ritmo, Cope e 
Kalantzis (2000) propuseram uma pedagogia 
que considera os efeitos cogniƟ vos, culturais 
e sociais de diferentes contextos na educação 
de novas gerações. A Pedagogia dos MulƟ le-
tramentos surgiu em 1996, durante um en-
contro em Nova Londres, ConnecƟ cut, EUA, e 
tem se consolidado como tema relevante para 
debate. 

Os estudiosos perceberam a necessidade 
de novas práƟ cas de letramento que envolvem 
a capacidade de compreender o mundo em 
sua complexidade. Embora não rejeite o le-
tramento escolar tradicional, grafocêntrico, a 
pedagogia alerta para as insufi ciências de um 
único sistema.

A questão dessa abordagem é a necessi-
dade de lidar com as diferenças pragmáƟ cas, 
linguísƟ cas e culturais, que envolvem uma 
educação voltada para a cidadania, o desen-
volvimento pessoal e a preparação para o tra-
balho produƟ vo. A Pedagogia dos MulƟ letra-
mentos abrange três dimensões da vida social: 
o mundo do trabalho, a parƟ cipação cívica e 
a vida pessoal, além de se basear em quatro 
princípios fundamentais: PráƟ ca Situada, Ins-
trução Explícita, Enquadramento CríƟ co e Prá-
Ɵ ca Transformadora.

A escola, frequentemente segue uma ma-
triz curricular pré-estabelecida que privilegia 
textos cultos e eruditos, valorizados histori-
camente. No entanto, na práƟ ca coƟ diana, 
observa-se a presença de uma ampla gama 
de textos híbridos que circulam socialmente 
e são dominados com destreza pelos alunos, 

especialmente através da difusão das NTDICs. 
Esse cenário evidencia a necessidade de atua-
lizar o currículo escolar para refl eƟ r e valorizar 
também esses textos contemporâneos e suas 
formas de comunicação, alinhando-se mais de 
perto com a realidade dos alunos.

Dentro desse cenário, um desafi o adicional 
surge ao considerar a diversidade cultural pre-
sente nas diferentes tradições e ideias. Surge a 
questão de como conciliar a cultura de massa, 
que refl ete as práƟ cas e interesses contempo-
râneos, com a cultura canônica, que tem sido 
tradicionalmente valorizada no ambiente es-
colar. Explorar essa integração pode contribuir 
para uma abordagem educacional mais abran-
gente e que esteja em sintonia com as variadas 
realidades culturais dos alunos. 

Para isso, é fundamental transformar a pe-
dagogia atual, adotando uma abordagem mais 
horizontal em que os alunos se tornem parƟ -
cipantes aƟ vos no processo educaƟ vo. Nessa 
perspecƟ va, os estudantes contribuem com 
seus conhecimentos empíricos para a conso-
lidação da aprendizagem, promovendo uma 
interação mais dinâmica e colaboraƟ va no am-
biente escolar.

Os mulƟ letramentos adotam uma estru-
tura colaboraƟ va que promove uma didáƟ ca 
interaƟ va, valorizando a cultura local e as di-
versas formas de linguagem coƟ diana. Essa 
abordagem é essencial para o contexto aca-
dêmico, pois enriquece o processo educaƟ vo 
ao integrar e reconhecer as variadas formas de 
expressão e comunicação que fazem parte da 
realidade dos alunos. 

Essa inserção no contexto escolar permite 
ao professor da Educação Básica refl eƟ r sobre 
sua práƟ ca pedagógica e buscar inovação. Em 
vez de apenas transmiƟ r conteúdos, o profes-
sor passa a atuar como esƟ mulador e mode-
rador de refl exões grupais, envolvendo-se em 
uma práƟ ca interacionista que favorece a co-
laboração e a construção conjunta do conhe-
cimento. 

De acordo com Charlot (2008), o ensino 
se confi gura como um processo simultâneo 
de construção, onde as aƟ vidades dos alunos 
interagem com os saberes sistemaƟ zados his-
toricamente. Essa perspecƟ va destaca a im-



46

Revista EDaPECI46

portância de integrar o conhecimento prévio 
e as experiências dos alunos com o conteúdo 
formalmente estruturado, promovendo uma 
abordagem educacional mais dinâmica e co-
nectada com a realidade dos estudantes. 

Assim, a adoção de didáƟ cas inovadoras 
através da Pedagogia dos MulƟ letramentos 
potencializa e dinamiza o processo de ensino e 
aprendizagem. UƟ lizando textos mulƟ modais, 
essa abordagem benefi cia os alunos ao me-
lhorar a qualidade do ensino e promover seu 
papel como protagonistas em todo o processo 
educaƟ vo. 

Além disso, a inclusão de textos híbridos 
do coƟ diano dos alunos no ambiente didáƟ -
co, facilitada pelas novas tecnologias, permite 
a projeção de futuros designs educacionais. 
Esses designs são baseados na integração cur-
ricular orientada pela pedagogia dos mulƟ le-
tramentos, promovendo uma abordagem mais 
alinhada com as realidades e necessidades 
contemporâneas dos estudantes.

Assim, Cope e Kalantzis (2000) destacam 
uma metalinguagem dos mulƟ letramentos 
fundamentada no conceito de Design. Eles su-
gerem que a abordagem dos mulƟ letramentos 
deve ser compreendida como um processo 
de design educacional que envolve a criação 
e adaptação de práƟ cas pedagógicas para in-
tegrar múlƟ plas formas de linguagem e comu-
nicação. 

Esse conceito de Design enfoca a necessi-
dade de construir currículos e metodologias 
que considerem a diversidade de gêneros 
textuais e a riqueza dos recursos mulƟ modais 
disponíveis, refl eƟ ndo a complexidade e a di-
nâmica das práƟ cas comunicaƟ vas contempo-
râneas.

Essa afi rmação está conectada com a ide-
ia de que a aprendizagem é infl uenciada por 
diversas estruturas e contextos, incluindo o 
meio, as novas tecnologias, os textos e os indi-
víduos. Ela reforça a necessidade de valorizar 
a mulƟ plicidade de linguagens presentes nos 
diferentes textos em circulação social, muitos 
dos quais são introduzidos em nossas vidas 
por meio das NTDICs. Esse reconhecimento e 
incorporação de diversas formas de comunica-
ção são essenciais para uma educação que re-

fl ita a complexidade e a diversidade do mundo 
contemporâneo.

3 MULTILETRAMENTOS E NOVAS TECNOLO-
GIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO: 
INTERFACES

Freitas (2015) destaca a interação conơ nua 
entre diversas mídias digitais, especialmente 
após o avanço tecnológico e o surgimento de 
uma ampla gama de equipamentos eletrônicos 
e soŌ wares. Ele aponta que esses recursos têm 
um grande potencial para o desenvolvimento 
cogniƟ vo dos alunos. Portanto, é crucial adotar 
novas perspecƟ vas sobre essas ferramentas e 
incorporá-las de forma estratégica nas ações 
didáƟ cas e no currículo escolar, aproveitando 
ao máximo suas possibilidades educaƟ vas. 

Nesse contexto, destaca-se a importância 
do conhecimento e da inovação no ambiente 
escolar. Linhares (2014) sublinha a neces-
sidade de uma constante recriação da práƟ ca 
educaƟ va, enfaƟ zando que é essencial ter 
disponibilidade e coragem para realizar essas 
transformações. Adaptar-se às novas deman-
das e incorporar novas abordagens pedagógi-
cas são fundamentais para um ensino efi caz e 
relevante. 

Dessa forma, o mulƟ letramento emerge 
como uma ferramenta pedagógica crucial para 
a inclusão da cultura digital, inserido em um 
eixo semióƟ co que fortalece uma práƟ ca con-
struƟ vista. Rojo (2012) explicam que trabalhar 
com mulƟ letramentos pode, ou geralmente irá 
envolver o uso de novas tecnologias de comu-
nicação e informação, ou seja, “novos letra-
mentos”. 

No entanto, a essência do mulƟ letramento 
está em parƟ r das culturas de referência dos 
alunos—sejam elas populares, locais ou de 
massa—e dos gêneros, mídias e linguagens 
que eles conhecem. O objeƟ vo é promover um 
enfoque críƟ co, pluralista, éƟ co e democráƟ -
co, que amplie o repertório cultural dos alunos 
e desenvolva outros letramentos.

Isso ressalta a importância de integrar 
os mulƟ letramentos na educação, dada a 
evolução das formas de ensino e aprendiza-
gem. O uso de diversas linguagens e mídias 
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contribui para um processo educaƟ vo mais 
inclusivo e abrangente, colocando o aluno no 
centro da construção do conhecimento. 

Ao incorporar essas novas formas de comu-
nicação, a educação torna-se mais relevante e 
efi caz, refl eƟ ndo as mudanças sociais e tec-
nológicas e promovendo uma aprendizagem 
mais rica e diversifi cada. Evidencia-se, assim, a 
importância das NTDICs, que estão intrinseca-
mente ligadas aos mulƟ letramentos.

 Marques (2003) reforça essa perspecƟ va 
ao considerar essas tecnologias como desafi os 
que demandam novas abordagens pedagógi-
cas e uma reconfi guração do papel profi ssion-
al, superando a visão meramente instrumental 
dessas ferramentas. Ele sugere que a incor-
poração das NTDICs deve ultrapassar seu uso 
funcional, promovendo uma transformação 
inovadora e signifi caƟ va nas práƟ cas educacio-
nais.

Os estudantes da geração Z, frequent-
emente classifi cados como naƟ vos digitais, 
estão cada vez mais imersos nas tecnologias, 
especialmente nas redes sociais, que se apre-
sentam como as ferramentas mais atraentes e 
envolventes para eles. De acordo com Cheru-
bin (2012), a maneira mais efi caz de captar a 
atenção dessa geração nas escolas seria por 
meio da uƟ lização das tecnologias digitais, 
promovendo, assim, a valorização da mulƟ mo-
dalidade. 

Esse cenário tem incenƟ vado cada vez 
mais a parƟ cipação aƟ va dos estudantes, tor-
nando o processo de ensino mais envolvente. 
Isso é parƟ cularmente relevante quando anal-
isamos dados como os da pesquisa “MoƟ vos 
da evasão escolar” realizada pela Fundação 
Getúlio Vargas - FGV-RJ (2009), que revela que 
40% dos jovens de 15 a 17 anos abandonam 
a escola simplesmente porque a consideram 
desinteressante. Esses dados nos levam a re-
considerar a práƟ ca escolar, reformulando 
estratégias que capacitem o professor a lidar 
com essas novas demandas, incorporando re-
cursos tecnológicos em suas metodologias. 

Assim, cria-se a oportunidade de inserir os 
alunos em ambientes virtuais por meio de tex-
tos mulƟ modais, que integram som, imagem, 
texto, animação, entre outros. Essa aborda-

gem será uma oportunidade para esƟ mular a 
criƟ cidade e o engajamento dos alunos, já que 
proporciona um ensino mais atraƟ vo e alinha-
do com seus interesses pessoais.

Para alcançar esse objeƟ vo, não basta ape-
nas inserir equipamentos tecnológicos nas es-
colas; é essencial preparar os docentes para 
uƟ lizá-los de forma pedagógica e integrada a 
uma abordagem mulƟ modal. Nesse senƟ do, 
PreƩ o (1996) alerta que não podemos pensar 
que a pura e simples incorporação destes no-
vos recursos na educação seja garanƟ a imedia-
ta de que se está fazendo uma nova educação, 
uma nova escola, para o futuro. 

Para isso, é fundamental que a escola de-
lineie estratégias que promovam o uso efi caz 
das NTDICs e defi na metas claras a serem alca-
nçadas, integrando essas tecnologias ao coƟ di-
ano escolar como ferramentas facilitadoras, 
capazes de enriquecer e aprimorar o processo 
de ensino e aprendizagem. 

Além disso, ao oferecer uma formação con-
Ɵ nuada aos professores, focada na introdução 
das NTDICs em suas práƟ cas pedagógicas, 
promove-se um processo constante de apri-
moramento, que os conduzirá ao uso efeƟ vo 
dos mulƟ letramentos no ambiente escolar, 
integrando as novas tecnologias de forma sig-
nifi caƟ va.

4 PEDAGOGIA DOS MULTIMEIOS E A FORMA-
ÇÃO CONTINUADA DE PROFESSORES

No contexto da crescente difusão tec-
nológica, é crucial que o corpo docente se 
ajuste às novas realidades dos alunos, bus-
cando atualização constante e conhecendo as 
Novas Tecnologias. Esse processo visa facilitar 
a integração de um ensino colaboraƟ vo, com 
base na perspecƟ va dos mulƟ letramentos. 
Valorizar a diversidade cultural e a pluralidade 
de linguagens dos indivíduos envolvidos torna-
se essencial, exigindo uma formação conơ nua 
dos professores para atender às demandas e 
caracterísƟ cas do novo perfi l de aluno. Para 
isso, Linhares (2011, p. 7) destaca que:

A palavra “formar” remete à ideia de dar 
forma, de criar. No contexto em que a uƟ -
lizamos, refere-se à criação e construção 
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interna do sujeito. Não entendemos a for-
mação como algo externo que chega até o 
indivíduo por meio de informações, teorias 
e conteúdo, mas sim como um processo de 
autoconstrução, onde “formar-se” é um 
horizonte em constante elaboração. 

A formação inclui a necessidade de acom-
panhar as demandas atuais incorporadas nas 
escolas, como a popularização das novas tec-
nologias. Essas mudanças têm provocado 
transformações signifi caƟ vas no coƟ diano, in-
cluindo no campo educacional. 

Com a transformação do espaço escolar, é 
essencial propor mudanças nas metodologias 
de ensino, incenƟ vando práƟ cas que aten-
dam ao desenvolvimento integral dos alunos 
e saƟ sfaçam suas necessidades e interesses. 
Isso destaca a importância da formação con-
Ɵ nuada de professores, parƟ cularmente numa 
abordagem voltada para os mulƟ letramentos, 
com as NTDICs desempenhando um papel cru-
cial como facilitadoras dessa evolução.

Dionísio (2005) defi ne que uma pessoa 
letrada deve possuir a habilidade de produ-
zir e interpretar mensagens provenientes de 
diversas fontes e formas de linguagem. Essas 
diferentes fontes de linguagem são conhecidas 
como mulƟ letramentos, que se referem à ha-
bilidade de atribuir e gerar signifi cados a men-
sagens mulƟ modais. 

É crucial que as instituições de ensino 
integrem essa prática no cotidiano escolar, 
começando pela formação continuada dos 
professores. Essa abordagem permitirá ao 
corpo docente fortalecer práticas pedagógicas 
que conectem o conteúdo das aulas com 
a realidade dos alunos, atendendo suas 
expectativas e interesses, e incorporando as 
NTDICs para adequar-se às suas reais necessi-
dades.

Adotando a perspecƟ va do currículo eman-
cipatório, Freire (1987, p. 86) afi rma que “[...] 
será a parƟ r da situação presente, existencial 
e concreta, refl eƟ ndo as aspirações do povo, 
que poderemos organizar o conteúdo pro-
gramáƟ co da educação ou da ação políƟ ca.” 
Esse posicionamento sublinha a importância 
de construir o currículo escolar com base nas 
experiências e expectaƟ vas dos alunos, co-

nectando o conteúdo educacional com a reali-
dade coƟ diana e promovendo a cidadania de 
forma signifi caƟ va. 

Dessa forma, podemos refl eƟ r sobre o pro-
cesso de formação de professores no contexto 
da cultura digital, aproveitando o potencial 
dos mulƟ letramentos (Felicio, 2017). Conside-
rando que os alunos da geração digital, ante-
riormente chamados de naƟ vos digitais, têm 
um domínio avançado dessas novas tecnolo-
gias, é essencial que a formação docente inte-
gre e uƟ lize esses recursos de maneira efi caz 
no ambiente educacional. 

Assim, a integração das mídias educaƟ vas 
na práƟ ca pedagógica incenƟ vará o mulƟ let-
ramento como um componente essencial do 
processo de ensino e aprendizagem. Cabe às 
insƟ tuições de ensino e aos responsáveis por 
sua gestão proporcionar formação conƟ nuada 
para os professores, servindo como um guia 
para práƟ cas educacionais que estejam alin-
hadas com a realidade dos alunos imersos na 
cultura digital. 

Atualmente, observa-se que o ensino 
frequentemente perde seu apelo, transfor-
mando-se em práƟ cas de quesƟ onamentos e 
repeƟ ções, o que muitas vezes faz da sala de 
aula um ambiente meramente de transmissão 
de conteúdo. Essa abordagem tem contribuí-
do para o desinteresse dos alunos, que se sen-
tem cada vez mais afastados da aprendizagem 
signifi caƟ va.

Muitos dos atuais professores ainda não 
estão adequadamente preparados para en-
frentar essa demanda, sublinhando a neces-
sidade de uma formação conƟ nuada que en-
foque a incorporação das NTDICs em sala de 
aula. Essa preparação é essencial para pro-
mover ações de mulƟ letramento e fortalecer 
uma práƟ ca pedagógica inovadora e efi caz, 
alinhada com as necessidades e expectaƟ vas 
dos alunos contemporâneos.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Infl uenciada pela globalização, a socie-
dade contemporânea, organizada em redes, 
apresenta uma mulƟ plicidade de linguagens. 
Essa mulƟ plicidade é caracterizada pela diver-
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sidade de interações com recursos textuais, 
numa perspecƟ va de mulƟ modalidade. Ao in-
tegrar elementos como imagem, áudio, vídeo 
e gráfi cos em um mesmo texto, o conceito de 
mulƟ letramento tem se consolidado como 
uma ferramenta crucial na comunicação. 

Esse crescimento é refl exo da diversidade 
cultural e das múlƟ plas formas de interação 
com o conhecimento. Assim, é fundamen-
tal desenvolver uma nova pedagogia que 
aproveite essa conjuntura para fortalecer os 
processos educacionais, valorizando o conhec-
imento adquirido pelos alunos a parƟ r de suas 
experiências sociais. 

Dessa maneira, destacamos a contri-
buição da Pedagogia dos MulƟ letramentos 
para o desenvolvimento de um ensino cen-
trado no aluno, promovendo um novo design 
de aprendizagem que incorpora textos híbri-
dos. Esta abordagem valoriza diversas formas 
de produção do conhecimento e reconhece 
as NTDICs como ferramentas essenciais para 
a integração e fortalecimento das práƟ cas 
pedagógicas, alinhadas com essa perspecƟ va 
inovadora.

Associadas às novas tecnologias, a for-
mação conƟ nuada se torna uma ferramenta 
essencial, pois contribui para a construção 
da idenƟ dade profi ssional dos professores e 
promove a transformação e aprimoramento 
de sua práƟ ca pedagógica. Essa integração e 
valorização dos mulƟ letramentos favorecem 
a efi cácia do ensino. Um professor que, por 
meio da formação conƟ nuada, se apropria da 
cultura digital e alia fl exibilidade aos seus con-
hecimentos, poderá uƟ lizar a práƟ ca coƟ diana 
dos alunos para fortalecer o processo de en-
sino e aprendizagem.
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